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      “Os personagens de Crosby mantem os leitores entretidos...”

      
        
        Publishers Weekly

      

      

      

      “Tanya Anne Crosby consegue nos entreter e realiza isso com humor, fluidez e a quantidade certa de romance.”

      
        
        The Oakland Press

      

      

      

      “Romance recheado de charme, paixão e intriga...”

      
        
        Affaire de Coeur

      

      

      

      “Sra. Crosby coloca a quantidade certa de humor.... Fantástico, tentador!”

      
        
        Rendezvous

      

      

      

      “Tanya Anne Crosby escreve contos que toca a sua alma e que mora para sempre no seu coração.”

      
        
        Sherrilyn Kenyon #1 NYT Autora Best-seller

      

      

      

      “Ela é a minha Rainha dos romances históricos por mais de duas décadas e ainda me deixa sem fôlego e querendo mais!”

      
        
        Barb Massabrook, leitora desde 1992

      

      

      

      “Há momentos em que o seu coração vai bater mais rápido… e momentos nos quais vai se contorcer de tanto rir.”

      
        
        Leah Weller, leitora desde 1993
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      Newgale, Primavera 1838

      

      Emma não sabia bem o que dizer.

      As linhas de expressão que marcavam os lábios do Duque pareciam ficar mais profundas a cada tentativa de animá-lo. Pressionando as mãos contra o corpo, ela lutava contra a vontade de levar os dedos até sua boca e suavizar as linhas duras de seu rosto. Ela sabia que não seria apropriado.

      Seu prometido permaneceu com as mãos entrelaçadas atrás das costas, perscrutando a faixa estreita da praia abaixo como uma estátua de mármore. Ele estava calado há um longo tempo.

      Acima deles, as gaivotas lamentavam, mergulhando graciosamente no mar. As ondas rebentavam abaixo, batendo sem descanso contra a costa.

      Ao lado dele, olhando para baixo, Emma reuniu coragem para quebrar o silêncio. “Lindo, não é?” ela perguntou, e passou as mãos por seu novo vestido matutino amarelo-limão. Ela o tinha colocado só para ele, porque uma vez havia dito a ela que a cor o lembrava da luz do sol. Ele dissera que achava o tom muito alegre, e depois do aviso de seu pai sobre o mau humor do Duque, ela esperava que a cor o animasse de alguma forma.

      “Adorável,” ele respondeu, distraído.

      Emma franziu o cenho. Ela havia se sentido lisonjeada quando Lucien Morgen, o quinto Duque de Willyngham, a tinha notado logo no início. De todas as damas que ele poderia ter cortejado, ele havia escolhido ela. Parecia um sonho realizado, um conto de fadas. E mesmo nesse momento, com o duque parado a sua frente, Emma mal podia acreditar que ele tinha pedido a sua mão em casamento.

      Ele desviou o olhar da praia distraidamente e olhou para ela com uma expressão estranha, que Emma não conseguiu decifrar. De qualquer forma, ele parecia estar enterrado em problemas.

      Ela sorriu para ele. “Eu sabia que você pensaria assim. Eu sempre amei esse lugar,” ela confessou.

      Ele a olhava curiosamente, seus olhos azuis brilhando anormalmente, e alguma coisa na sua expressão enviou um arrepio por sua espinha, sentiu-se como no inverno em pleno verão.

      Emma franziu mais ainda o cenho e esfregou os braços ansiosamente. “Embora às vezes fique um pouco frio,” ela disse. “Mesmo no verão, o vento consegue destruir tudo em seu caminho.”

      “As pessoas encontram um jeito de fazer isso também,” ele declarou, e seus olhos de repente pareciam ter adquirido um toque de melancolia.

      Sua mãe havia falecido recentemente, mas parecia ser mais que isso. Ela podia sentir. Ele estava se comportando de um jeito curioso durante toda a tarde e ela pensou que talvez a nota no Times o tivesse chateado mais do que alguém poderia prever. Ela só queria saber o que tinha sido dito exatamente, pois seu pai havia se recusado a esclarecer. Mencionou somente para que ela estivesse preparada para o humor do duque. E ainda assim, como ela poderia ajuda-lo se não sabia o que o estava incomodando?

      Ele ainda a encarava… como se a estivesse estudando… procurando alguma reação… alguma coisa.

      Emma acreditava não ter dito nada que pudesse tê-lo perturbado. Se possível, ela estava ainda mais atenta hoje, tentando em vão fazê-lo sentir-se melhor.

      Inquieta sob o seu escrutínio, decidiu que talvez fosse melhor parar de tentar animá-lo e simplesmente deixa-lo ficar de mau humor. Todo mundo tinha o direito de vez em quando e não parecia que ela conseguiria alterá-lo de qualquer forma.

      Ela suspirou e se virou para espiar a queda para o mar azul-cinzento, evitando o olhar dele. “Às vezes eu venho aqui... e imagino que maravilhas devem existir do outro lado do mar. Papai simplesmente ama o mar! Alguma vez esteve em um navio, Vossa Graça?”

      O rosto do duque se contorceu, como se de alguma forma suas palavras o tivessem ferido fisicamente. “Que o diabo me enforque, Emma! Você não entende, não é?” Ele sacudiu a cabeça.

      Emma de repente se sentiu pouco à vontade, algo que nunca havia acontecido em sua presença. “Vossa Graça,” ela começou, “você está se sentindo bem? Você parece tão...”

      “Você é tão meiga, Emma.”

      Emma pensou que poderia ter sido um cumprimento, exceto pela forma como ele o disse. De alguma forma, o seu tom dizia que era um traço menos que desejável. Sentindo-se na defensiva sem saber exatamente o porquê, ela objetou, “Não tão meiga quanto possa pensar, Vossa Graça!” Afinal, quantas vezes seu pai havia reclamado que ela tinha mais energia que muitos rapazes?

      E mais uma vez olhou para ela com aquele olhar estranho. Ela sentiu o coração apertar. Um olhar que fazia com que quisesse segurá-lo bem apertado. E também sentiu-se um pouco menosprezada, pois o olhar em seu rosto a fez sentir-se menos que uma criança. E por fim, ela o informou atrevida, “De fato, penso que você gosta de acreditar que é um pouco mais perigoso do que é, Vossa Graça.”

      Ele arqueou a sobrancelha. “Será mesmo?” De repente, ele pareceu ficar divertido com a acusação, embora seu olhar sombrio não permitisse que alguém dissesse que ele tinha achado alguma graça. Na verdade, ele estava começando a parecer com o perigoso libertino que seus amigos afirmavam que era.

      Ele a pegou pela mão. “Emma, querida... você não faz ideia...”

      Ela empinou o queixo. “Oh, mas eu faço!” ela declarou, começando a ficar irritada com as insinuações dele de que não conseguia pensar por si mesma. Afinal, ela já estava com dezoito anos!

      Ele negou com a cabeça. “Não. Não, você não faz. Eu pensei sobre isso por um bom tempo... todos os dias. Na verdade, venho tentando encontrar uma forma de explicar.”

      Sentindo que, de alguma forma, não queria ouvir o que ele estava prestes a dizer, Emma o interrompeu, “Mas, eu sei. Eu sei!” Ela estendeu a mão e a colocou em cima dos seus lábios. “Você é um bom homem, Lucien. Apesar da sujeira que o Times possa ter escrito ou do que as pessoas possam dizer.”

      Ele continuou balançando a cabeça, negando o que tinha dito.

      “Eu sei porque — bem, porque acho que amo você!” ela exclamou antes de pensar no que estava dizendo. “Eu nunca poderia amar —”

      “Droga, Emma!” ele explodiu. Ele segurou sua mão e a levou gentilmente até os lábios, como se para calar a si mesmo.

      Emma ficou chocada com o seu tom.

      A expressão dele se transformou diante dos seus olhos, mostrando repugnância e ela sentiu os olhos se encherem d'água com o modo como ele a olhou.

      Ele recuperou a compostura rapidamente e soltou sua mão de forma abrupta, rejeitando-a. “Eu não quero que você me ame,” ele assegurou.

      Emma sentiu as lágrimas ardendo nos olhos com as suas palavras dolorosas. Ela deu um passo atrás. “Mas e-eu acho que já te amo!” ela ouviu a si mesma, e enquanto falava, mal podia acreditar que estava se envergonhando de um modo tão horrível.

      “Não,” ele negou. “Não ama. Eu posso te assegurar que você não sabe o significado dessa palavra.”

      Magoada com sua inesperada veemência, Emma não ousou falar por medo de que se o fizesse, não conseguisse conter a quantidade de soluços que parecia que ia explodir do seu peito. Balançando a cabeça com desânimo, ela deu outro passo para trás. Ela não podia acreditar que tinha exposto seu coração e sua alma, e ele os pisoteou sem dar a menor importância. Ela virou o rosto, enquanto lutava para não derramar as lágrimas.

      Ela sabia o que era amor! Ela sabia porque tinha recebido amor incondicionalmente daqueles que amava, e ela devolvia o sentimento na mesma medida. Ela rejeitou a declaração dele com toda a força do seu coração partido, mas não disse nada.

      Ele a segurou pelos ombros e forçou-a a encará-lo, puxando-a para longe do penhasco. “Mas, então, nem eu — ouça!” Ele a sacudiu de leve. “Não entende, Emma? Eu não quero que você me ame.” Seus olhos imploravam. “Me amar, seria o mesmo que se atirar desse maldito penhasco.”

      Virando-se para olhar para baixo, Emma sufocou um grito ao notar o quão próximo ela tinha chegado da beirada. Ele a puxou para os seus braços, contradizendo suas palavras hostis, e ela nunca tinha se sentido mais confusa do que naquele instante. Por mais que tentasse, ela não conseguia encontrar sua voz, e então, ele se separou dela, depositando um último beijo casto em sua testa.

      “Eu sinto muito,” ele sussurrou, afastando-a para longe do penhasco e a colocando em um local seguro. “Eu devo falar com seu pai agora.”

      E antes que Emma conseguisse soltar o nó em sua garganta, ele estava indo embora. Somente então, ela deixou as lágrimas caírem. Ela não podia imaginar como tudo tinha dado tão errado — não percebia o que tinha acontecido — não imaginava o que poderia ter feito ou o que poderia ter dito.

      E então, ele foi embora.

      Nenhuma explicação. Nada. O orgulho a impediu de ir atrás dele.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            CAPÍTULO UM

          

        

        
          
            [image: ]
          

        

      

    

    
      Newgale, Natal 1841

      
      O calótipo impresso, um tipo de fotografia, estava preso na moldura do espelho do armário. Tirada um mês antes da sua morte, era a única imagem real que eles tinham do pai. Ele estava sentado no seu banco favorito, vestindo o seu admirável uniforme, embora não coubesse mais no seu corpo pequeno e magro. Aparentemente, era um novo tipo de retrato que capturava a imagem exata de uma pessoa — um presente do Duque de Willyngham.

      No dia em que havia sido tirada Emma descobrira que seu noivo tinha sido um oficial na companhia de seu pai.

      Alguma vez esteve em um navio? — ah! A memória a incomodou. Que tola ela tinha sido.

      Ela não havia nem percebido que o duque tinha tido um irmão mais velho, ou que a sua carreira na Marinha Real — uma aventura promissora, porém breve — tinha terminado abruptamente após a morte de seu irmão, encerrada pelo dever que tinha com o nome da família. Aparentemente, ele não era o filho favorito e usou cada oportunidade para ganhar o ressentimento do próprio pai. Ele recebeu o título relutantemente e com muito rancor, e a única figura paterna que havia estimado tinha sido a do pai dela, mas esse era o único elogio que lhe faria — que ele tinha de alguma forma ganhado o respeito do seu pai — e que ele tinha tido consideração o suficiente por seu pai para esperar até que o corpo dele esfriasse para trazer a luz sua decisão final.

      O canalha que era, o Duque de Willyngham, aparentemente não era o tipo de homem que se importava com alguém a não ser ele mesmo. Ele a tinha desejado somente como uma mulher que carregaria os seus filhos. Agora Emma entendia, apesar do retrato do seu pai desmentir o fato. Ela olhou para o calótipo. Não importava qual tivesse sido a sua razão para dar o retrato, ela tinha certeza que tinha sido inteiramente egoísta.

      “Está frio,” lamentou, e estremeceu.

      “Vista-se,” respondeu Cecile prontamente.

      Emma cruzou os braços, se recusando a reconhecer que poderia ser a presença dele que estava afetando-a profundamente. Certamente não era por causa dele que ela estava tão exigente nesta manhã.

      Ela estava feliz que Jane, sua camareira, tinha ido para casa por conta das festividades, mas somente Jane teria realmente entendido. Nem teria se esforçado para corrigi-la como Cecile parecia tão determinada a fazer.

      “Emma, querida. Você não deve fazer isso consigo.”

      “Eu não tenho medo de encontrá-lo,” Emma assegurou a esposa do seu irmão. “Se eu pudesse encontrar alguma coisa para vestir, ficaria feliz como um pato na lagoa, posso garantir!”

      Cecile olhou para a montanha de vestidos que haviam sido descartados em cima da cama e para Emma que emitiu um gemido de agonia. Empurrando os vestidos para o lado, sentou
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